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EMENTA 
Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no 
Departamento de História e das discussões prévias entre alunos e professores.  
 
 
PROGRAMA 
O curso tem três objetivos principais: Num primeiro momento, trabalharemos com as 
discussões historiográficas, em torno da história da leitura e do livro. Ou seja, com as 
possibilidades de pesquisa e de alcançar pistas de leitores em tempos determinados. Em 
seguida, voltaremos a discussão para a publicação de periódicos, em especial de revistas de 
moda e literatura, no Brasil do século XIX. Finalmente, trabalharemos com a importância, 
para Machado de Assis, de publicar suas histórias em jornais e revistas de grande 
circulação, e com o trabalho de leitura e edição realizado por esse mesmo autor com seus 
contos.  



PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
O curso será dividido em cinco unidades. Trabalharemos com textos historiográficos e com 
a análise de jornais, revistas e livros que circularam no Brasil do século XIX. 
 
Unidade 1: Debates historiográficos (leitura e discussão de trabalhos que tratam da 
consolidação e possibilidades de pesquisa na área da história da leitura). 
1.1 – Roger Chartier 
1.2 – Robert Darnton 
1.3 – Carlo Ginzburg 
 
Unidade 2: Leitores de/em periódicos (apresentação de revistas de moda e literatura, 
publicadas no século XIX). 
2.1 – Periódicos femininos  
2.2 – As primeiras histórias de Machado de Assis e suas “gentis leitoras” 
2.3 – Quem eram os leitores?  
 
Unidade 3: Editor, escritor e leitor (estudo das condições de edição e circulação de livros e 
periódicos, bem como de sua recepção). 
3.1 – Editores no século XIX 
3.2 – Condições de circulação 
3.3 – Crítica literária 
 
Unidade 4: O jornal e o livro (leitura de contos nos jornais e depois, quando editados em 
formato de livro). 
4.1 – O trabalho de edição 
4.2 – A passagem do jornal para o livro 
 
Unidade 5: Leitura para o “povo”  
5.1 – Livros baratos, livros populares 
5.2 – Os literatos e o “povo” 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Dois trabalhos escritos. O primeiro após a conclusão da segunda unidade, e o outro no final 
do curso. 
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 
Sexta-feira – 9:00 às 12:00. Ou por agendamento, pelo e-mail danielasilveira@hotmail.com  
 
 


